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Iniciativa tem como meta a recuperação 
das altas coberturas vacinais no país

Comitê contra fake 
news sobre vacinas
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O comitê é uma frente de ação do programa Saúde com Ciência

O governo federal criou 
ontem o Comitê de En-
frentamento da Desinfor-
mação sobre o Programa 
Nacional de Imunizações 
e as Políticas de Saúde 
Pública. A iniciativa foi 
criada em decreto publi-
cado no Diário Oficial da 
União e faz parte de um 
conjunto de ações que 
têm como meta a recu-
peração das altas cober-
turas vacinais no país e o 
enfrentamento aos efeitos 
da desinformação.

O comitê será coorde-
nado pela Secretaria de 
Comunicação Social da 
Presidência da Repúbli-
ca e terá a participação 
da Advocacia-Geral e da 
Controladoria-Geral da 
União; além dos ministé-
rios da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação; Justiça e 
Segurança Pública; e da 
Saúde. Cada órgão terá 
quatro representantes no 
grupo, sendo dois mem-
bros e dois suplentes.

Entre as ações do comi-
tê, estão previstas propo-
sições de estratégias, le-
vantamento de subsídios, 

articulação entre entes fede-
rados e sociedade civil, pro-
postas de pesquisas, usos de 
recursos técnicos, ações e po-
líticas públicas para enfren-
tamento da desinformação 
relacionada ao Programa 
Nacional de Imunizações e 
às políticas de saúde públi-
ca. Para isso, haverá reuniões 
ordinárias mensais, além de 
encontros extraordinários, 
quando necessário.

O comitê é uma das fren-
tes de ação do programa Saú-
de com Ciência, criado pelo 
governo federal na última 
terça-feira, como estratégia 
interministerial para o for-
talecimento das políticas de 
saúde, por meio da valoriza-
ção científica.

A política pública tem 
como princípios a coopera-
ção, a comunicação estraté-
gica, a capacitação, as análi-
ses e a responsabilização e 
prevê medidas como a dispo-
nibilização de informações 
confiáveis sobre vacinação 
e sobre notícias falsas em 
circulação, no portal Saúde 
com Ciência. 

Janja defende criminalizar 
postagens na internet
Primeira-dama Rosângela criticou os ataques que têm sofrido nas redes sociais 
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Primeira-dama Janja sofre com postagens de ódio nas redes sociais

A 
primeira-dama Ro-
sângela Lula da Sil-
va, a Janja, criticou 
os ataques que tem 

sofrido nas redes sociais 
com teor misógino desde o 
início do governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e de-
fendeu a criminalização de 
postagens com discurso de 
ódio nas plataformas.

“Eu sei muito bem o que 
eu tenho sofrido nesses me-
ses de governo, com os ata-
ques nas redes sociais, com 
a exposição do meu corpo, 
com fotos falsas, com agres-
sões. Então, fico muito feliz 
que são duas mulheres que 
estão representando aqui 
o Google e o Facebook. E a 
gente vai cobrar vocês. A 
gente vai cobrar vocês para 
que esses ataques nas re-
des sociais sejam crimina-
lizados e essas contas sejam 
excluídas”, disse, durante a 
cerimônia de lançamento 
da iniciativa Brasil sem Mi-
soginia, do Ministério das 
Mulheres, na quarta-feira.

De acordo com Janja, é no 
ambiente digital que ocorrem 
“as maiores violências” em re-

lação aos ataque às mulheres 
com teor misógino. A primei-
ra-dama afirmou que as plata-
formas digitais precisam ser 
cobradas para que os ataques 
sejam criminalizados e as con-
tas excluídas.

“Temos muitas outras coi-
sas para fazer pelo governo, 
mas isso é importante e é 
por isso que a gente está 

aqui. A gente quer que os ho-
mens estejam com a gente 
nessa caminhada, eles tam-
bém precisam falar sobre 
isso. É impossível que hoje, 
no século 21, a gente ainda 
tenha que ficar falando so-
bre isso, tenha que olhar no 
rosto de um homem e dizer: 
‘Cara, se toque. Não faça vio-
lência, não agrida. Não vai 

na rede social compartilhar 
foto que não é verdadeira de 
uma mulher’”, disse.

A campanha Brasil sem 
Misoginia, do Ministério 
das Mulheres, desenvolve-
rá ações com Google, Meta 
(controladora do Facebook, 
Instagram e WhatsApp) e 
YouTube para combater o 
discurso de ódio e a exposi-
ção, por meio da divulgação 
de fotos íntimas e falsas, de 
mulheres nas redes sociais.

Dados da organização 
não governamental (ONG) 
Safernet mostram que de-
núncias de discurso de ódio 
contra as mulheres aumen-
taram 251% na internet em 
2022, contra alta de 61% em 
denúncias de discurso de 
ódio de outras naturezas.

O Ministério das Mulhe-
res lançou a campanha Bra-
sil sem Misoginia com o ob-
jetivo de mobilizar a socie-
dade para o combate ao ódio 
e à discriminação e violên-
cia contra a mulher. Foram 
assinados mais de 100 acor-
dos de adesão à campanha.
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